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<8 Povo Espozenden
se 'll é o o nico jornal que 
se p~1bllea n 'este con
celho . .... ~ ...... ~ ..... ~ .................. ... 

-=*=-

Que todos saibam a e lei 
em que vi,euu é quaoto bas: 
ta para que todos !le conser
vem deatro das leis. 

A razã '> por que os man
damentos da religião e da mo
ral estão gravadas nos espíritos 
como o es1avam nas laboas Je 
Moysés, consiste em se rem 
immu t~veis esses princípios. 
Nuora foram reformados; nin
ltUem ha por isso que os oão 
saiba de rór. Assim consagra
dos pelos seculos, se alguem 
se lemb ra sse de os sob~ti 1ui r, 
de os alterar, seria lo~o tido 
ha conta de doido. 

As instituições humanas 
devem aprenrler o'estas lições; 
mesmo por que as instit•1içÕóS 
humanas, para serem dor arlou
ras e serias, devem reJ1 .:c1ir 
a'gnm dos raios de luz de 
que é formad a a <ureol~. que 
circumdam as institu :ções divi
nas. 

Como a palavra o está 
dizeuuo, •progred ir é andar 
par a deante, não é principiar 
a and dr. O progresso não é 
dos nossos dias, p1 iocipiou 
com o mundo; Esse mo, imen
lo póde ser n 'um as epochas 
mais rapi.Jo do que em outra~. 
póde ser mais ou menos be· 
o~üco, mas a sua eiisLenci a 
tem de louge. 

Erram, pois, os que sup· 
põem ser isto mesmo indis 
peosavel deitar abaixo, snbs
l1tuir o que está. para que o 
pro i( re~so possa bXt rce r a soa 
influencia, realisar as suas O· 

~~ €1 ~ 1-' ~a ri~ =~r 1 i'f 11 

KBCELLANEA FOLE·~O nICA 

(Romance) 

D. Carlos de Montalvar 

Puz-me s fazer l'ma apost:i, 
1\las eu não soube :ipostar, 
De dormir com .Marianna 
Antes do gallo cantar: 
Marianna, tão discreta, 

ão se deixou enganar; 
Foi-se pôr, á rorneirinha, 
Pela porta a passear. 
-Que é isso, ~Iarianna, 
Pela porta a passear? 
-Sou filha da tecedeira, 
A. falta venho buscar. 
-A. fali.a tenho-a eu, 
Vamo-nos já a andar-. 
Lá pela noite adiante 
Marinnna dava ais: 
-Que é isso, Marianna, 
Não te queiras diffamar, 
Que teu pae é do5 bons homens, 
Comtigo me hade casar-. 

.... .... ........ .......... 
-Que é isso, :'.\farianna, 

.• Que é isso, !ilha minha? 
-Mo é falla da saia, 
Minha mãe bem o sabia-. 
Chamaram o ulfaiate: 
-Que falta tem esta saia? 
-Esta saia não tem falta, 

bru, a!cançar 011 seus fins. Se so; reapparece n'om dia, como 1 as leis devem ser sobrias, coo· lavras da impr~nsa independeo· ao ru1nro. 
assim fôsse, as grrações leriam consa nou, o q11e em outro cisas, perseverantes, estaveis, te lisongea r os iostinclos dos A maior pHte elo pa iz não 
passado metade do etrnpo a fôra derrubado; proclama-se por isso que por ell:is se hão homens que exercem ou ve- é de certo indifTereote ã voz 
fazer e outra metade a desfazf.r; agora, como idéa de granda de guiar os administrados, e oham a ex arcer os m~is el eva· dos qn, solTrem e gemem, dos 
o que importaria ter ficado a al t: ance, o que linha sirlo antes entre os administrados h~ es· rios cargos da vida poblica, , q•ie trabalham e pagam . 
humanidado a marcar passo coo~emoado como ioeffüaz ou pi"rilos cullos e iocoltos, espiri· j m~s. satisfnendo à parta 1 
desde a sua iofancia. ioutil. l tos esclarecidos e obscuro,, mais importaot~ do paiz. não 

O progresso d e~envolve, D'esta volubilidade resulta E. deixam de convir aos iotereses 
aperfeiçôa, contioúa , aproveita não ser possível haver msmoria ~- da commur.i idade. 
o que ha de bom no que en· que retenha tantas disposições A IMPRENSA Sempre, e moilo princi· 
conlr.:i, e el eva esse bum a op· encootra tlas, tantas rasnloçõ2s piilmeote nos tem pos que vão 
tim0, se póde. em briga urnas com as outras. cnrrendo. é in<lispensavel qne 

O progrosso é um herdei- Não ba tAmpo para gravar no a imprensa, repelimos, 11 eja !i-
ro, que vae sempre tratando espirilo preceitos que se revo· A imprensa periodica, su- · vre, liberrima, na apreci ação 
de accrescenlar, de eogran· gam, parece que ao mesmo blime apostolado da rasão, da dos actos publicos, dimaoad os, 
Jecer os bens que lhe legaram. dia; mesmo porque com a eer· jnstiç.:i e da moralid.ide, é aão dos altos podues do estado , 

O progreso realisa sue- teza de que alies assim mor· só o elemento da mais poderc,- sem que toque já mais as ra ia s 
cessiumente o qne os homens, rerão á oasceoça, ninguam se sa inílu:!ocia na conquista da da liceuça. Procis? para isso 
se íôssem semµre os mesmos, qu er dar ao trabc1lbo de os es· civilieação, do progresso e da de usar muitas ,ezes, infalis
bavi~rn de realisar, cada tez tudar e decorar. liberdade. mas tambem a prin- mente, de linguagem dura e 
mais esclarecidos pelo seu es- As leis imitaram nos seus cipal e a mais solida garantia aspera, que embora des~grade 
tu do, pelas snas investigações, caprichos os cowpendios asco- dos povos no apMfeiçoameoto aos iacti usa do res officiaes do 
pelas suas descobertas, pela lares. Nuuca se sabe qu .rns são de tod3s as iastiloições publi· poder, guarda pretoriana de 
sua experienci a. os preferidos, os que vigoram, cas. lodos os g•Hernos e evaogelisa-

Se os que nos legaram os os qoe prestam. E~te elevado poder, q11e é rl u ~es <le todas as ideias, e.tia 
resnlra dos dos seus trabalhos Ora, as leis tê~m uma ep- lambem a voz da soberania se mpre ao espírito publico, 
não adeantaram mais, não plicação muito mais extensiva nacional, iostiluida para velu por que advoga a cama dopo· 
conseguiram o qne nó~ coasc- do que os compendios, e, por- p8lns direitos e immnnidades vo, que é. q1nsi sempre, rla 
gu1mos já, f<Ji porque a vida tanlo, esta imitação tem cons11· populares, e pelo bem estar so· juHiça do direito e da morail
lhes fdllou. O mesmo nos quencias mais pr1-j urlidaes aio· cial, não pode cleixar de ser o dade. 
acontecerá lambem; -os que da do que as resultante~ da fiscalisador coostrnte das ac- Debaixo da densa poeira 
nos succederecn hão de eJW.' - •olubili<lade dos li nos para ções dos governos. das cconveo ien ci3S politicasP. 
der· nos. porque o seu poolo com o eosi no. Ass im, discutindo e apre· ha muito que !itiscurlinar . Di. 
do pHlida será a nossa obra. NtJm todo! são obrigados a ciando lodos os actos da vida visam Stl alii muitas vezes Lic · 

Isto é assim, em tudo e dar defio:çõcs, a resolver pro- pub lica , precisa a impron~ a da l1111 que a improC!sa, como ar· 
pua todos, H 1 ama excepção biamas, a desenvol,er theses; erguer bem alto os seus clamo· gão dos interesses communs, 
ap ~nas; -a dos negocios publi· mas todos têem de abservar e res, para que a linguagem do preci .~a de ana lysa r e discntir. 
cos, A respeito d'esles enten - cumprir difi~rentes dispos ições povo chegue pnra e clara ás Vae nisto qm:-;i sempre um 
de·se que progredir é fner tu · legaes. alias regiõ•s do porlcr. ·grande lriumpho para a mora· 
do de novo; progredir é con· A conclo·sao a que preteo- A' imprensa livra e indepeo: lidarl e dus governos e om bsm 
demna r tudo que existe. pro- demos chegar ê esla: a ad · <lento, á qu tJ se sente com a Se i viço para a causa publi-
gredir é assentar em que não ministração publica não é coraiiem uecessaria para se de· ca. 
presta o que os outros realisa · apenas uma fnocção de quem ter na altura da SUJ nobre mi~
ram e ~ó bom o que oós \'amos a<l min islra , P, tambem funtç~o são, corre o dever imprescrip
fwiorlu, dos administrados. Para que tível, como int~rprete da opi· 

Depois -por isso mesmo a adwiuislração Sf'j~ re gular, oião publica. e orgão dos in 
que é corrente .. esta maneira melhodica, barmon1ca é preci- teresses populares de expór . 
de vêr-os qile se socctldem so, pois. que os arlmiuistrados com verdade e cl areza . perao· 
dtiilam, por su1 tez, a terra o a COJ1ljurnm. a acompauh ~m. te os puJeres coo~lituid. 1 s , e 
que eocoo tram. M is pa~a qos assim o façam perante o paiz intei ro , as con · 

Não havendo jà maneira é preciso ·que comprehencl am, venienci:i3 e a~ necessid.ides 
dti inventar, estando já tudo saibam o que téem a fazer. que Ci puvo, que paga e sofT1 6, 

rxperim ll Oldd n. não seudo pos· I As leis é que pertence ensinar· tem direito a reclamar. 
mel sahir d'es te circulo vicio- lhea o que bão de fazer . Lo.:o, Não vão por certo, as p<-

Falta terá quem a usa-. 
-Confessa-te, J\larianna, 
Trata de te confessar, 
Qtie hoje se acarreta a lenha, 
A.manhã te vás queimar: 

-Não se me dâ que me queimem, 
Nem deixem de me queimar, 
Da-se-me só do meu ventre, 
Que leva o sangue real; 
lJuem rue dera um menino, 
De sele annos, mais não, 
Que me levasse uma carta 
D. Ca rlos ~Iontalvão (sic )-. 
Desceu um anjo do ceu: 
-Aqui estou, minha Senhora, 
Para o que eu lhe prestar. 
-Vae-rue levar esta carta 
A D. Carlos Montalvar. 
Se o achares dormindo, 
Deixae-o bem acordar: 
Se elle estiver jantando, 
Deixae-o bem Jantar; 
Se o achares passeando, 
Ahi lhe podeis falar. 
-Novas vos trago, Senhor, 
Novas de grande pezar, 
A vossa ddma, Senhor, 
Amanhã se vae queimar-. 
Elle estava a ler a carta. 
E os seus olhos a chorar. 
-Ala, ala , meus criados, 
Meu:; cavallos a ferrar, 
Com fer raduras de prata, 
Que não h:tjam de faltar. 
Aia, ala, meus crfados, 
~eus ca rnllos a sellar, 
Que jornada de oito di:1s 
N'uma hora s1.; ha-dc andar-. 

Elle que ia no caminho, 
A justiça via andar: 
-Pára, pára, ahi, justiça, 
Senão faco-te parar, 
·Que a ménina que ahi vae 
Inda vae por confessa r. 
- Pois confesse-a, senhor padre, 
Que nós vamos a jantar. 
·-Confesse, menina, conCesse, 
Saiba-se hem confessar, 
Que no meio dos mandamentos 
Um abraço me hn-de dar. 
Não perrnilta Deus do eéo, 
Nem os santos do altar, 
Que on<le D. Carlos pôz braços 
Os venha um frade pousar. 
-Confesse, menina confesse, 
Saiba-se bem confessar, 
Que do meio da confissão 
Um beijo me ha-de dar. 
Não permitta Deus do eeo, 
Nem os santos do altar, 
Que onde D. Carlos poz a bocca 
Venha um frade a beijar; . 
Já me IJarece o seu rir 
De D. Carlos Montalvar ... 
-Esse sou, ó minha amada, 
Da morte te vou livrar; 
Diz ao barbaro de teu pae 
Que te venha aqui buscar; 
Com este punhal de prata 
O hei de assassinar! 
-Adeus casa de meu pae, 
Onde o gallo canta ao meio dia. 
Venha-se embora, menina, 
1 rão fale com phantasia, 
Que eu tenho um navio no mar, 
Oude canta o rouxinol~ 

Quer de noite, quer de dia . 
Elvas. ... ~ ... 

Conde dAlemanha 

Já bate o sol na vidraça, 
Já lá vem o claro dia, 
Já o conde d'Allenianha 
Com a ~rinceza dormia. 
Nem cnados nem criadas, 
Ninguem na côrte o sabia; 
Sabia-o D. Bernarda, 
Filha da mesma rainha. 
-Tu que o sabes, ó' Bernarda, 
Não n'o queiras descobrir, 
Qtie o conde é muito rico 
D'ouro fino te ha-de vestir. 
-Não quero vestidos d'ouro, 
Que tenho os meus <le damascos, 
Inda tenho meu pai vivo 
Já me querem dar padrasto; 
As mangas d'esta camisa 
Eu não as chegue a romper, 
Se em meu pae vindo da missa 
Eu lh 'o não fór já dizer.
Palavras não eram ditas, 
E o pae á porta batia. 
-Venha cá, oiça, ó meu pae, 
Um caso de maravilha: 
Ef'.tando eu no meu tear, 
A bordar a ouro em tela, 
Veio o conde d' Allemanha, 
Tres fios me roubou d'el!a. 
- Deixa-o lá, ó minha filha, 
Que é mení110, quer brinca r. 
--Mal o haja a sua llrinca, 
i\fa i~ o seu tanto brincar, 
Agarrou cm mim em braço~. 

A política ê om:i das sei-
eocias qns iuai:s a progressos~ 
tem altiugido. porque um gran
de nu •ueio a oll;i se dedica, 
exp ltJranr!o os Sei.JS mais recoo· 
di tos segrtldos. 

Urn q1Hdro tristemente 
1!Pplor2 vel nos offe re ct-1 a hts· 
loria contemp•irrnea d~ poliiica 
pai tid ~ ria, qu" se: á uiil selu· 
JH, p3ra Qll•J as liçõ ~s Jo pas
sado e Jo {J!e,eute ap1"1veitem 

-
E á cama me quiz levar. 
-AI to, alto minha íilha, 
Que eu o mandarei matar, 
Debaixo de meus palacios 
H.a-de vir a enterrar. 
-Mal o hajas tu, .Bernanla, 
Mais o leite que m~maste, 
Era o conde tão bonito, 
E a morte qt1e lhe causaste. 
=Cal'-se ahi, ó minha mãe, 
Cale-se com c0rLezia, 
Que a morte que o condo leva 
Vossa alteza e que a mer'cia. 

(Elvas) 

O Conde Alardos 

Estando a lilhn do rei 
l\iuito triste em demasia, 
Perguntou-lhe seu pae r~i: 
"Filha minha, o lJiie tenici?» 
-Outras de menos idade 
Teem casa e !ilhos criam. 
-O que quere!!, filha mi1i, 
Se na cône não havia ... 
Só se fosse o Conde A :ardos, 
Mas casa e tilhos tenia, 
-Esse, esse, ó meu pae, 
Esse é que eu queria, 
Mando-m'o já a chamar, 
Da sua parte e da rnia, 
Que venha cá ao meio <lia, 
Inda agora vim do P:1ço 
E jà me manda m ch;im: r'?! 
Se será para meu bem! 
Se será para meu mal! 
Entrei pelo Paço a dentro 
Fi'.I. a min!Ja Cúrlezia: 

• 

s. Palo d' Antas 

22 de Outubro 

Satisfazendo as exh.orta
ções contidas na Pastoral do 
venera ndo prelado d'esta dio· 
cese o clero d'esla freguez ia 
promoeen tr es procissõ~s para 
se grnharem as indulgencias 
coucodi cla s por S. Santidade 
Lflão XIII, pelo jubileu do ao• 
no SautL•. 

Essas procissõa:; realisa· 
ram-se uns dias 6 -13-e 14 
do correo!e com desuzada coo-
correoc1a e muila compus tur1, 
n'um pe rcors•1 bastante loo go. 
Forarn visi tadas as capell as d~ 
S. Chrislovam e de N. Sen ho· 
ra dos Hecnerlios. Nesta ulli· 
m~ havia nma oroameot >. ção 
de íl >res e arb;1stos de estima
ção , dispostos por mãos dei ica · 
das, que lhe davam um aspa· 
elo eo~aot~dor e do mais su· 
bid •1 bom goslo . 

Com o tr!duo em honra do 
s~grado Coração de Jesus ter
mioaram os exorcicios i!Spiri
llHes rea lisados nos <li as 18, 
19 e 20 ter.do-s e 1folles apro
veiiad•1 ~ei"ca dd 700 pessoas 
d'esla freguezia e circumvisi• 
ohas . 

As confissões no dia de 
sablHdo livHam tanta concor
reocia que houve ram de pro· 
loogar-se até depois das 10 
horas Lia ooute. 

-D1 colheita do milho 
pouco resta recolher do resti· 
vo. D1 toda a colheita pode 
dizur-se que este anuo foi 
a bunil rnte . 

• Ou·ro tanto aconteceu com 
á ilo vin ho que por estes sitias 
fni snp<ll·ior à do auoo anteriar. 

I Não vem fura de proposito di· 

"Que me quer Vossa Alteza, 
E mais Vossa Senhori,f? J) 

-Sab:i, sabe, Conde Alardos . 
Que ainda me não esquecia, 
Uuero que jnnLes com migo 
Uma p~rna de gallinha. 
-Ohngado a Vossa Alteza, 
E a Vossa St!nhoria, 

-

QJe eu para meu jantar 
Gallinha tambem tenia. 
--':fabe, sabe . ó conde Alardos, 
Não me 't'Olles demasia, 
l,juero-te assentar á meza 
A' d reil:i de minha filha; 
Comerá-; bem bons boccados 
E uma perna de ga lliuha. 
-Obrigado a Vossa Alteza, 
E Vossa 3;inhoria, 
Que cu para o meu jantar 
Gallinha lambem tenia . 
-Cala-te, ó Conde Alardos, 
Não rue voltes tlernasia, 
Quer' que mates a conde~sa, 
P'ra casar's com minha 1ilha. 
-Como póde ser, Senhor, 
Se a Condessa o não mer eia, 
)Janriai'ei-a p· ra umo clauzura 
Onde não yeja sol nem lua; 
Ou manclctrei-a pt"a França, 
Onde pae e mãe tenia . 
-Cala-te, ó Conde Alardos, 
Não 111e rnltes demasia, 
i.:; traz-me a sua cabeça 
,·{c~t foi rnosa il:icw; 
E m" u»a troques por outr~, 
Que eu m· 1 .bem a conhecw: 

(Continua) 
Antonio Tlwmaz Pil'es. 



zer a este respeito, quo nos 
lembra de ainda ha poucos an
nos nestes sitios se colherem 
uma ou duas rlesena~ de pipas 
de \i oho,emquaolo .q oe acrn ~ I· 
men te oão iremos longe da 
verd arle se computar-mo ~ a 
colhe ita em mais de 200 pi· 
pasl 

E nole-se bem qoe toda 
esta prod ucção se consome, 
qu asi na sua tola!idade por 
esles sít ios. 

- R3gressaram às snas 
academias e collegios, os estu
danttos qne vieram ao seio dd 
suas familias passar as fe rias 
grandes. 

A caça e o peixe pagaram 
bom tributo á mocidade irre· 
quieta e folgazão. As familias 
qne lambem YieralD •eraoe ar , 
jã regressamo aos seu~ domi · 
cilios h 1 bitnae~ dos gran lles 
centros. onde as suas occopa· 
ções reclamaram, a sua pre· 
sença e a vida no inverno é 
mais cheia de atract ivos. De 
algumas sabemos Dós qee le
uram d'estes silios as mais 
gratas recordações. 

-E' jã tarde para se fal· 
lar da ultima eleição (simula· 
ção) No entaoto a titu lo de 
curiosidade, diremos qne ape· 
zar de se ter feit o accordo na 
sede do concelho, na ante -,es· 
pera da el eiçã.o hia se ell e des· 
fa zendo. Os chefos preparava m 
a su a gente para votar no can 
dida to catholico, (?) mas tor· 
Dan do a compor-se de ixara m 
fi car em casa os elei tores. 
T~ mbem não era preciso dar
lhe o encommodo passeio até 
Villa Chã, porque o «Serviço• 
das respeclivas vota ções já ao· 
tecipadameote estna fe it•il De· 
veremos !ornar tudo isto a se· 
rio? 

A. A. 

têm devolvido recusando-se 
a ~ ar assi goantes, deixamos 
á merrê d<> publ ico a di scos· 
são d'es ta tã n bell a lei. 

OS GASAM ENTOS NO BOU RO 
Na fregu e1i~ de San ta 1\1 :1· 

ri a rle Buuro, por occasi3o de 
algum casamento, respei la· se a 
velha costumei ra seguir. te: 

No acto de irem receber-se 
vem um dos pr incipaes pa ren· 
tas ri o noivo ã porla do que 
ha· d9 ser sogro, onde está à 
sua · espera um pareote dos 
paes da noiva, e tirando ambos 
os chapeus, pergunta o pareu· 
te da noiva ao ootro: 

- Que procuraes? 
Respondeu o outro: 
-Mulher, honra, fazenda 

e dinheiro. 
Logfl o deotro, toma a 

noiva pela mão e apreseotaodo · 
llJ'a diz: 

- Elia cabras gurnJou, se· 
bes sal tou: se em algumas se 
espetou e a quere is, ass im co· 
mo é. assim vol·a <lou. 

Dito isto. dirigem-se á egre· 
ja , onde por seu turoo eotra o 
padre em sceoa na celeb ração 
do matri mo oi :i ; depois ai 11da 
que appareça cdefo ito• (coita· 
diabo d'61l t>) jà não é per m1lli<l a 
nem desuo1ão nem ques1 ão de 
especie al guma, pois qoee ll a, a 
interessada,apoi a-se o:i presop
pos ta fo rç ~ d'aqnella s pa la vr as, 
pro fo ridas pelos dois pa rentes 
dos noivos. 

Taes palavras são ao mes
mo te a: po e nm veu • corn que 
escondem ã ooiva tod as as . •• 
culpas passa.das. 

Ora não seri a mm que o 
Bouro désse leis ao mo odo pa ra 
bem das nossas senhoras. 

---~-
Disposi~ões re· 

gulamentares e ta-
u ma lei justa bella dos llonora· 

Transcrevemo~ d'um jor. , rios elinieos n'eS· 
na! da capital as 1,nhas que se 1 t e eoneelho. 
seguem: 

•A lei da imprensa nos 
Es!adoa Unidos obriga qoal
qaer pessoa que receber um 
jornal a pa gai-o, aioda qne não 
lenha pedido a sua ass ignatu
ra. 

Quando qaalqaer pessoa 
não queira assigoar lem de de
'olver o jornal à administração . 

E' obrigada a pag ar a as
signatura a pessoa qoe não Li· 
rar os jornaes da sua caixa de 
correio. 

Aqoelle qoe mudar de re
sideocia se m participar ã ad· 
ministração, con ti nuando esta 
a en•ial-o com a antiga dire
cção, é obrigado a pagar e e 
considerado pola lei reu de 
fraudul encia . 

A lei pos tal dos Estados 
Unidos considera criminoso, e 
sujeito a ser preso pela admi· 
nistração do jornal aquelle que 
depois de !ougo tempo re· 
ceber o jornal, participar que 
o não quer o ae recusar a pa· 
aal-o. 

Os assignantes qoe boo· 
terem pago adeantadamente 
devem renovar as usignaturas 
quanda o praso e1pirar aliás 
slo considerados assignantes, 
se o contrario não declaram. 

O silencio significa coo.seo· 
timeoto e, portanto, pro.a de 
que deseja assignar aquelle a 
quem fôr enviado 1) jornal . 

Na grande repnblica norte 
americana 1 lei protege os jor 
naes contra os qae pretenda m 
lasa l·os. Em Portuga l a lei só 
procura roubar as emp rez~ s 
joroal isticas, d1ffi ;ultaodo por 
iodas as fórmas as publica . 
ções. 

Nós que já lemos encon
trado peHoas, que depois de 
terem recebido este modesto 
semanario seis e sele vezes, o 

Como as nossas Camaras 
tem sido pooco escrnpulosas em 
faze r ma nter as condições do 
contracto com os medicos do 
partido municiçal e no intui to 
de defender os in te resses dos 
povos d'este concelho, damos· 
lhe em seguid a publici dad e: 

E m Espoze nde 
SERVIÇO GERA L. ArL. 0 L º 

-A Camara munici pal enli arà 
ao nualme ole ao f acultal ivo re · 
lação das pessoas pobres do 
coucelho e que por isso t ioh~m 
di reito aos 1ervi çus cl ínicos 
gratuitos. 

~ '1. 0
- Os pobres cons · 

lantes da menciona da relação, 
no caso de doença, te em di · 
reito a mandar ch ama r o f acul · 
tativo a toda a bora do d!a e 
da noite. 

§ 2 º- Depois do facultati· 
vo ter examinado o estado oo 
doeute, determinarã a hora e 
dia em que devtirâ voltar; mas 
1e Clm antes d'esse periodo de 
tempo o doente d' elle precisar 
é obrigado o f ,cultati'o a com· 
parerer. 

§ 3.0-São. considerados 
pobres os ereados e creadas 
de ser•ir. 

VISITAS DOMICILlA ·· 
IHAS. An.º 2 .0 Na séde do 
concelho, desde as 6 horas da 
manhã até ás 9 horas da noi Le, 
~50 reis; fóra d'essa hora, 
500 reis; ao consultorio, diur· 
oas 200 re is. 

VI SITAS DOMICILIARIA S 
HURAES. Art. º 3.º Em todas 
as freg uezias do concelho, 
desde as 6 horas da manhã 
até às 8 horas da noi te, taxa 
maxima. 

Mariohas, logares de Goios. 
Outeiro, Egre1a e Cepães, 700 
reis; Pmhote, 700 re is; Aldeia 

• 
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Gallega,R10 de Moinhos e Abe· 
lheira, U OOO re is; G:indra, 
700 reis; Gemezes, 1 8~00 
reis; Palmei ra, 1 ~200 reis; S. 
Bar lholomeu. 18200 re i~; S. 
C l ~ad io, 1 ~500 rei s; Vil la Chã. 
2aooo re is; Beli oho. U500 
rei q; Antas . 2,)000 reis; ~' or

jães. 28500 reis; Fão, 1 ~000 
reis; Apulia, U 500 rei s; Fon· 
te-boa , 1!'.'500 reis; Rio Tin to, 
28000 reis. Fóra d'aq oellas 
horas, o dobro . 

SER:VIÇOS ESPECJAES. 
Art. 0 4.. 0-Consi deram-se ser· 
viços eapeciaes, as minutas, 
tonferencias, operações de 
~ra nde e pequena ci rurgia e de 
ab ~ trecticia, ana lyies de mi· 
croscopio ou de cl inica medica , 
e por isso serão taxados em 
harmonia com os recursos dos 
doentes, a import anci a e res· 
ponsabilida de do trabalho rea· 
lisado, excepto aos pobres; em 
caso de duvida será a Camard 
ouvi da e resolverá a q11 11stão 

SERVIÇOS CAMA RARJOS. 
Arl .º 5.0- 0 fa calta livo é obri
gado a preslar á Camara, bem 
como a to tlo o estabelec imeo· 
to e institu ição de immedia ta 
direrção da mesm a, toda a se
rie de serviç .1s techi nicos e ana · 
1y ticos de que possa carece r, 
fo rneceudo a primeira os md os 
e iostrumeu los necessarias a 
esses ser viços. 

AVE NÇAS. Art.0 6.0-0 
facultat ivo é obrigado a fac1l i· 
Lar a assisieocia medica por 
meio de afenç 1 em todo o con
celho, to rn an do para base d'es· 
te coolracto, os hav eres, nu me 
ro de pessoas de famili a e dis 
L aoci ~ ; em caso de duvidas a 
Canu ra reso: \•erá o preço das 
n enças. 

§ Lº-0 pagamento d'es
tas avenças po11e ser f .i ito 
em trioie ·lres, semestres ou 
annaa e11, á ~ oo ta de do medico. 

§ 2. 0-0 fa cultativo é obri
gado a ass is tir a todos os doeo • 
tas avençad os a toda a hora do 
dia o da noi te aqne fôr chama · 
do, e não podtl rá despedir 
a ~ e nçado algu m a não ser por 
fa lta de pagamento ou por mo· 
ti•o justifi t:&do e apreciado e 
approvado pela Camara em ca· 
so de du• ida . 

Art.0 7.0-0 facult ativo su· 
jeito a eslas condições é obíi· 
ga iJ o a compa recer immed iata· 
mente a ql1alquar chamada p ~ 
ra lodo o concel ho, ·de no ite 
ou de dia. 

Art.0 8 .º-0 facnltali vo 
passa rá as certidões d'o bito 
gratuita mente, conforme a lei. 

Art. 0 9 .0--0 facultativo que, 
a qnalq oer hora do dia oo da 
no ite, nã o assistir ao doente 
para que fôr chamado e i~to 
se m motivo pl aus ível e justifi· 
cado, serà pa rticul arm eute ad 
moestadJ pela C3mara ; e, no 
caso de reiocid1mc ia ou pru· 
posilo, suspenso até 30 dias, o 
maximo. 

A 1.º t0.0-0 faculta tivo 
nuoca se poderã ausentar da 
eéJe do partido; a oão ser por 
chamada a ser• iÇo clinico do 
concelho; e sem licença da 
Gamara nuuca se poderà 31l· 

senta r pa~ a fO ra do concelho, 
ficando depois de con cedi d a a 
licença , n'este caso, enca rrega 
do do serv iço dioico outro fa · 
collativo que não esteja impe· 
dido, para o que não poderá 
ser concedida licenç& aos dous 
fa cul ta tivos muoicipaes ao mes
mo tem po. A Camara qu ando 
eoteodw por conveni ente. po
de não conce der licença aos 
facultativos monicipaes sem que 
estes deixem snbstillltos com· 
pet eo temente habili ta dos (de 
fóra do concelho) e sem mais 
despezas para a Camara . 

§ UNICO.-Os imped imen· 
tos Ll o facu ltativo, por doença, 

comrnissão ou qu alquer ca ~o 
de força maior, poderã o ser 
.ãpraciados e allendidos pela 
CamHa . 

CONCLÚSÃO. Art.º '1 t.º 
-O fa cultativo sujei to a esll 
ta bella raceberâ, meosalmente, 
o equiuleote a reis 400.000 
d'ordeoa de aonoal. 

Em Fão 
SERVIÇO GERAL. Art. 0 1°. 

-O fa cul1uti'o é obri gad11 a 
prestar à Gamara , bem como 
a todo o estabeleci mento e 
inst ituição de imcned iala direc
ção da mesma, Ioda a serie de 
serviços lechoicos e ao al yt icos 
de que possa carecer, forue· 
cendo a primeira os meios e 
iostromeotos necessa rios a es· 
ses ser,iços. 

SERVIÇOS GRATUITO. 
Art• 2 .0-A Camara mun ici· 
pai en tiará aonn almente ao fa. 
cullat irn relação d3s pes rnas 
pobres do concelho e que por 
isso tenham direito aos serviços 
clinicos gratu itos. 

§ t. º-0:; pobres constan · 
tes da meociooad d relação, no 
caso de doença, leem direito 
de mandar ch amar o facultati · 
vo a toda a bora do dia e da 
noite . 

§ 2.0 - Depois do (Jcultat i· 
vo ter uamioa do o esta 1io do 
doent e, determin ará as vi si tas 
s e~u i otes, coofurm tl entender, 
em har mon ia com o es l ~do do 
doon te. 

$ 3.0 -São considerad os 
pob1es os cread\ls de ser vi r. 

SERVIÇOS RE MUNE RA· 
DOS Arl. 0 3.0 V1sihs domi c il1~ 
ria s. N~ sé<le do pa rtido, desde 
as 6 horas ria ma nh ã as 9 da 
noite, 250 réis; ao cons ul torio. 
200 réis. 

§ 1.0 
- VISITAS DmJI. 

CILL\. RIAS HURAES. Espo· 
zendti, i :000 réis; Marinhas, 
logares de G'JÍOS, On teiro . E
grej ~ e Cepã es, '1: 200 réi s; Pi· 
nhote, Aldeia Galega , Rio d~ 
Moin hos. e Abelh eira, f :500 
réis; Grnd ra. 700 ré is; Geme· 
zes, 1 :200 ré is; Pal mei ra, 
1 :500 réis , S. Clandio, 1:600 
réis; Villa Ch:i , 2:500 réis; 
Bti linho, 2:500 réi ~ ; Aotas, 
3:0000 réis; Forjães, 3;000 
Apu lia, logar de Paredes, 700 
reis; lugar da Egreja, 800 rs; 
lu gares da Praia e Amparo, 
1:000 réi'; Fonte-bna. logar 
d'AI apella , 700 réis; Egn~j a. 
Cruz e Malteli nho, 800 ré is; 
Rio T1uto, f:OOO ré is De noi te 
o dubro das taxas marcadas na 
tabel la sup ra. 

§ 2.º -AVENÇ ·\S. -
O fa cultalivo deve fac il itar a 
assistencia m•di ca por meio 
d'avença, pr incipalm ente na sé· 
de do p ~rtido, \!>m ando para 
base d'es te cont rac to os have· 
res do indi vid uo o o nnrne ro 
de pessoas de familia . 

Art. º ''"·º-SEIWIÇOS ES· 
PECIAES - Cooside ram-se 
serviçns especilies as minutas, 
confe rencias, operações de 
grande e peqnena cirurgia e 
dtl abstrecticia, aoa!yses de mi. 
croscopio ou de clinica medi · 
ca, e por isso serão tax ados 
em ha rmuni a com os recurso a 
dos doentes , a imporlanci a e 
respons abilidade do trabalho 
real1sario. excepto aos pobres. 

Anº 5 ° O íacullativo que, 
a qualquer hou do dia e da 
noite, não assist ir ' ao doe o te 
e, no caso de reiocidencia ou 
proposi lo, providencia rá a Ca· 
mara como entend er, em har
monia com as leis ge ra es que 
prov1deociarem sobre os par· 
idos wunic ipaes . 

Art.0 6. 0 -0 facultativo 
nouca se poderá ausenla r da 
sêde do pm iJo, a não ser em 
serviço clinico do Concelho , 
sem li cença da Camara , para 
fô ra do concelho; todas as vezes 

qno tenham de o fa zer teem de 
solici ta r licença, fic an<lo o'este 
caso enca rregado do serv iço 
clinico outro f~cullati vo que 
oão estiver imped ido, para o 
quo oão poderá ser concedid a 
licença a ambos os raco ltat ivos 
ao mesmo tempo e aos doi ~ 
qua ndo a Carnara o en tender. 

~- º u~rco .-0 im ped i
mento do facult ati vo, por doeo· 
çi , commissão , ou:qua lqner ca
so de força m.i ior, poderá ssr 
apreciado e atte.ndi do pel a ca 
mara, em harmoola com as lõis 
vigentes . 

Art.º 7.•-o fa cul ta tivo su
jPito a esta h bel la receberá, 
meosalmeole, o eqoi valeo te a 
200:000 re is de ordenado an
oua l. 

FRANCISf:O ALEXAN DRINO 

AO~ílGADíl 
L~UGO DO COR llRIO, 13 

ESPOZENDE 

A Gaza a lllostrada, pnhli
editada pel a cTypographh Au· 
xiliar d'escr ipl ll riu,, de Coim
bra, cootioúa per severante· 
mente na sua ut il obra de vn l
gar iza çiio. São inl eressanti ssi · 
mos os ar tigos que u'timam1:mte 
ali-tem sa do sobre assumptos 
arti sticos de vi dos á penna auc· 
torisada de om d •s seu .'! re
da ctores, sar. Dr. T<l i1rnira de 
Ca rval ho, o critico de arte tão 
conside rado pe~o sabe r e 
agudez1 de observação. O alti· 
mo d'esses artigos pu li licado 
ao o.e 2'1. qae temos presen
te , é digno de ier !id:i e me• 
di ta•lo por lodos os paes. Es!t 
oumt1ro além de ou tros arti gos 
começa a pob li.; .1çã 1 de uma 
no•ella em cartas , pelo sr. Ju
lio 8f' andã :i , de urn lyrisrnn eo· 
cant ador, ioti tolada 1M iri a M 
Céu• e publica tras bellas gra .. 
•aras reprod uzind o a e9tat1a 
da Alb ll rto N11ne1, « s ~ rnn
dim Ribeiro 1- a esta•a1 dtt 
Soares J os R JiS, o e Jrtisl~ 
na inían cia,1-e o qu1dro de 
Pous ão , O descrnço do mode
lo. 

F âo , 2ii d e Outubro 
As linhas da Companhia E.;tamos logo ma is a contas 

Real renderam . rle janeiro a 14. com a rijoada. 
do corrente .3 797:464JOOO Jit estes dias nos tem cres
réi s, mais '104 :875~000 de! cido agua á bocca só em nos lem
que em egua l periodo do anoo brar qu~ cm hreve vamos ver a;; 
an te rior. nossas fumegantes la reiras exha-

Notas falsas 
Foi preso no PJr to um in · 

rlivi ~ un , em casa de quem se 
eocflntroa a qu ~otia de reis 
600$000 em notas f a Isas da 
5~000 réis. 

Banco d e P01·to_gal 
A situa çã•> do B rn ··o de 

Portugal. em 2 de outubro, 
en a seguinte: 

Notas em ci rcnbção (ou rn, 
pra ta e cobre) 69.500 93!8 
250; dinh eiro em (ouro, pra· 
la . n1k'1 i e cohrP). a qoanth de 
·13 034 82H 488; contractos 
especiaés com o Estado e soas 
depenrl enr. ias. accusa m réis 
24.624-:695,)582; con ta cor· 
ren te com o !besouro ré is 
26.510:4 79a359. 

Sorteio 
Eis os dias tle11 goados ons 

mezes proximos pH a o sllr lei o 
dos mancebos recenseados e 
apnrad 11 s este anno, pa ra o 
eenico mili tar: 

AmHes . 6 de Novembro; 
BHce los , ·l t ; Braga, 15; Es 
pnzend e, t9; Punte da B i r e ~, 
23; Povoa de Lrn hos·1, 28: 
Torras de B rnro. 2 rl e D. zem· 
bro; e Vil la Verdll , 7. 

---·. -· - ----
Encyclopedia portugueza 

illustrada. 
Acha-se publ1catlo o hsci

culos 140 d ' e s~e ma gnifico 
Dicci ooario uni vers al diri gi· 
do pelo sor. dr. Maximi ano 
L!!mos, lente da Escola Me .Ji. 
ca-Cirurgica do Por to. 

Comprehende 405 artigos 
e 17 figuras cCroga a Crys lal· 
lographia •, Entre os ar tigos 
mais notaveis d'este fascículo 
citaremos: e Crostaceo, , do 
snr. Eiiua rdo Sequeir a; e Croz, 
(biogr.) do snr. Firmino Perei· 
ra; cCrozador,• do snr. J. F. 
Nunes e cCrystallographia. do 
sar. dr. Weocella o de Li ma. 

Continua ~ assigoa r-se es· 
te magnifico diccionar io em 
todaa as !ivrarias e no escrip· 
lorio da empreza Lemos & C. 1

, 

successor, Largo de S. D,>
tnio gos 63, i. º. Em Lisboa, são 
car respo ndentes os srs. Belem 
& C. ª, rua do Ma rechal Sal li a· 
oha, 26. 

Ga~eta Ili li t•·atla 
Revista cio vulgarisac;ão scienti

fica, arti~ti ca. e littoraria 

lar este sa b0roso cheiro. 
e alguma visinha, digo 

bea tinha nos lt~. estamos quai 
lollas no estomago da baleia 
ch11 mam-no5 logo sem mais a
quellas guloso dJ ?'ibeíro. 

-A Mesa da Irmandade do 
Senhor Bum Jesus d'esta fregue
zia vai requerer á Camara con
sentimento para pôr jc1go de bo
las na alameda para o pro1ucto 
reverter em b~nefirio do cofre fia 
mesma irmandade. 

Eçperamo; que a Camara au
ctorise ta 1 consentimento. 

-Como isto por aqui está 
bem? 

A' ordem do muito di ano 
adm inistrador substituto sr. An
to~io da Gr~ça U ypol ito, fui inti
mado An to1110 Jose C.1rdoso, mo
ço celibatario p3ra no proximo 
domi ngo se apresentar o'essa ad· 
mini stração e responder sobre 
maleria de namoro. 

Que tal istll va i! .. , 
-São lançadas à agua n'esta 

freguezia, du as chal upas, sendo 
uma àmanhã na prcarnar da uma 
hora o a outra na proxi ma quar
ta fo ira na das ! e meia horas . 

As duas embarcações que são 
d'um bom aca bameoto e lindo 
risco, são de alto bordo e cons
lrucção do eximio coostructor sr. 
~bnnel Borda. Este sr. pela sua 
muito longa pratica, pois que des
de creauca vem exercendo este 
ramo d'11;dusl.ria, a mais impor· 
tante do nosso concelho , tem co
lhido em todas as suJs constru
cçoes os looros da victo ri a. 

Desej:1mos, pois , que o des· 
loca menLo das du as emb·1rcacõe!I 
torne alvo da mais vi va maurres
tação o sr. Borda. 

Pela nossa parle desde Jà lhe 
enviamos os nossos parabeos. 

Tem baix:ado bastante a tem
peratu ra n'estes ultimos dias, fa 
zendo de manhã e á tard inha bas· 
tante frio. 
~ 

F allcclmen tos 
Falleceu cm um dos dias da 

ullima semana, na frcguezia de 
S. Bartholomeu do Mar, a mãe 
do nosso hom amigo sr. Ah noel 
Ferreira Vaz Salle1ro, importa nte 
capitalista d'aquella freguezia. 

Ao snr. Salleiro , bem como 
sua e x.m~ fami lia, trazemos o nos
so cartão de sinceros pezames 
pelu gol pe que acaha de passar. 

* Tambem fdlleceu no ultimo 
domingo , n'esta villa , sepul tando 
!e na terça-foira, a snr. ª Tecla 
d' Assumpção, moradora do Largo 
do Conselheiro Sam jJJio. 

•) 
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Rcuutiio pel timbrado, etc etc. Program- 150~000 reis. o~aAS UUCMANTZS 1 o meio mais simples de fazer a 
Na ultima segunda feira houve Para recobrar for~a~ mas para fesl ividades, para o A b pt~o- \ as , ign ~ rura é mandar o nnme ,mo· 

- ... rn as estas VENDEM SE . rad~ ª dirrre~º do corre•·º ern b1·-uma reunião n'esta villa 'de todos DIG~O DE MENÇAO E qoe ternos oma diversidade e 1 · 
Prie iades são sitas . • -~ theld p<isfal riiri~i<lo ao01rector da 

os politicos do partido reg~oera - ACHAREM SE muitas pessoas var ie1iades de elegan tes lypos éJ . a Gazeta rias Aldei~ 5 ,j --Port l) . 
dor, cujo fim foi o de tratar de acomrnelli 11 as de fraqneza ge- e vinhetas, f.1zendo os em con · n' esta vilia, pc;rlencen- 1 M.1s a< ~ iiina-so tambP- m na 
assumptos referentes à eleição ral, sem que d'esse facto se d:çõ<~s e pl'eç•1s que aeohnma tes 3 Joaquim da Cos- HlstorJa. Ui1he1·~m1,. SÉDE DA lrnPllEZ \ 
camararia. saiba apreciar a causa Porqoe 0Hie1na p'>dd co mp~tir comnos l E' d' t de Cezar Cmtu, 24 volumes· Hu~ de Co~ta Cabral , 1216 

. ' diminuem as forças d··~POIS de co Ped idos à 1yp11graphi a Es· a • ira_s, ' es a mes- encadernados, conteudo gnm- j AGENCJ~ H~NTBAL 
De V1sella, para onde for_a orna <loeoç~ aguda, e qnede se p•izeodens1 ='~•pOZPOrle. ma e vao a praça pa- 1 de nu~ero ~e, gravuras. Li vr;;ria N.1ciu na l e Eitran_!teirà 

~companhado <le toda a sua fam 1- o organismo inteiro como ani-~ ra p 1gamenlO de Clls-1 , a 1aq11lg1•.t1th)a Rua dos Clorign s, 8 e rn 
lia, acaba de regressar, o nosso .

1 
d '! :- , .. . . 1 ~ crdad ~ra, de L. e Smma, PORTO 

velho amigo e dignissimo conta- qm a º, , .· Expedlç;Q~;-de Halas C las ü8Vtdas 00 lllVell- 1 volume !01·mato grande, CO D· , - --....: 
dor d'esta comarca Josc de Jc- D. M.,no_el Sanchez. qne 'I Dtstrlb ulç.ao Dowlel- lar· , _ I tendo tudo quanto é uecessà- Ulf,LIONAIHO 
sus GonçalYes Ferreira Lima . Que 1 ve em Ma_rlnd: M_o n~era o.º 44, ' • lla~la 1 10 ª, que .s~, pt oce ! rio_ para aprender a taquigra- APOlOGtTICO DA Ft CATHOLICA 
todos colbessem bons frurtos d'a- rez-do-chao. a d1n;~ta , vae UI· 1. ~xped1çar1 âs 3 horas 1 deu, neste JUIZO, pqr phia, i volume encauernado. t Cu11tll-ÇÕtl~ <1a nss1g11.itU •a: 
quclias _termas, eis o nosso gran- vir-nr~s como, dep •1 U de haver da manha, pHa l•Hlas as ter-: obito de Clal'a Pires 1 ,~ ~'olta .do Unntio, A obra con~iará de quatro 
de desejo. j padecido de uma fraqueza ge · ras. ao n0rte de B ircellos e , CarIH:·Íl'O qu f i d'-, pubhcaçao de Viagens, i volu- eleganros volume; 1hi. 500 paginas 

ral, dtmtL1 a uma d:o euça es · 1 m:ns: llarcellos. Braga. Douro , · . • e O 1 me. carla n_rn . . ronco_ 111~1s ou menos, 
Almanach do concelho pecial loorou reslalJelecer·se ~'.mal:cão e Porto. esla VIlla, CU::ilas e sei- Os ~!liseraveh, de Vi- e .

81
ira di,1nbu1ria cm fascieuios 

d 
..,. , .s • ' " . l d - tor T(ucro 5 g l qmoienaes do 48 pan1nas de texto 

e ~§~lozenue p:u a e recobrar forç1s e sau<fo. To1ia a correspondenc1a os a execuçao q11e · 1 
>:) ' rossos vo umes · . 1 . 1"' d r · :ISO~ . . . . , encadernados 

1 

rnipres,as a' uas co umnas, 0 or-

h 
• 5, l_f1 t de uma_ moles t1a paLra o_ eslra_nge1rod, Jvta terra. l contra elle moveu O 1 O Hou~cm nnc RI :~11tn 

1
8._º ~rande, 1ypo regular, e 

Por todo o_ mez que entra r eumat1ca agn•lismna, que e · IXOôS, e expe 1 a a esta 1' . ' M' d v·' /) '.li ' ' 1 uern (\l '!ª' . 
de_ve _ser posto a venda este tam duran1e mu ito lcmpo me deixou h·1ra. u_1gno_ Agente do f l- e lCtor liuoo, 2 volnme:;. 1 C1da fasncul~ custará ap enas 
util ilvrr, que ha a annos SUS· 1 prostrado na cama Natural· T11agem da corres·Jon•len- msteno Publico, fican- d' ~SdLl3§SUJa_das, 1 

volume, mo l!llS, ''º'~ serao p_agos no a..: to 

P
endera 

3 
sua publicação de\ ido . • . , '· . _ e 1çao o Gentenano, com 1 fia rntrega. Os ass1:rnantes da 

· 
3 

seii ··
1
. do se d' e ·t ' 

1 
mente, obrigava ·me tal doença eia. na rtH do Esl~le1ro. as do as desnezas da 11ra- o retrato de Camões. provinm rnceber:io 05 fosciculos 

a u e a u 1 r e or. use- , . - 7 50 d E · · 7 ~ 5 1 t' 1 1 · rirà os re tratos do Conselheiro a tod~ a casla de pr1vaçous, I . na r~ia a :~_rep. a~ .v ; ça e 0 paaamento da ll~us~eas i"o~•nbres, 1 re o corrnro_sem auçmento de prc-
Rodrigucs Sam paio, dr. Trindade subretu11o quanto ã comida e na ro1 Va1~a Ba1r~ r >, as 8 ho- j 'b• _rJ j , . , . (Canc10ne1ro), 3 volumes, 2 en-, ~.º,'.ª . pagara~ .de c11.1co em cin~o 
e Ih 

lf . • J · 1 1· d l • pondíJ·IIl0 n'um flSt3d0 de de- ras da noole e CaJXa da BSta• . COfi trJ d!ÇaQ (e J egIS• C<ldernadOS ülll Capas de perca-1 f.t,C IC1!IOS, paia O fJU.e lhes serao oe o,n ,1c {líl ey, a em e on ras 1 _ d r . env1a:fos pulas re•pec t1v·1 · est· - s 
inrlividualidades d'csle COD'lelno ., bililhde extrem~. ç'io ~ ~ 2 4t)•da mad ru gada. lo a cargu o arrerna- t~sª e um em fasc tculos sol- p.istaFS t<S co~ p e t~nl~: r ec.iG~~-
quc por ora são segredo. Cheooe1 a uão me ler em f1r~g~m da correspilntien· tan 1 e · i ~ 1 E,: te prcc•; se so levar em 

Alem d' e~ta_: tra.rá outras gra· pé e 2p e~ar da g1 aodd \'ar ied<i· eia, ua ma do Estaleiro , á' p° t · fi- 9 t ': tl:l Jm~ 11"hn•e§, 1 conta a difTer;; 11Ça rl e matrria con· 
vura~, que farao d elle um dos de de medicamentos que tomei 12 40, na rua da E<Jreja as u~ es e me10 l .... vo ume.,_enca ernados em ca- l 11da em ca.la t~sc1culo, passa 
almaoachs mai~ bmtos . Para oão pode coosoguir boa 830· 12 4-5 . na rua Veiga" B iirão cam citado::; toJos os: aªs .ªJ?ec1a~s _e codm as fulhas mn110 P"llCO de dois terços do que 
junctar &O agradavel o ul1I trarà· u á 10) 50 . d ' • ' j . t' oma clS, e 'Çao e luxo. cv•t;iva caria carloroota do (f Cate• 
lei do sello, regulamrnlo postal~ e. ': ' -l .,. ' 01 caria a estaç ~o cre1 º.res Pª"ª assis l- - Hl~ttw ' a da Hevolu- cismo rld Peneveraoça», que tem 

t 1 l 
.n • d. _ Snmeote depois de haver a:s 1.4<> da tHde. rem a prnç:.1 quet·en- çao l•raneeza de Luiz o mesmo for mato. 

eegratpllcO,dJn icadçoeds para pa- 1 p As malas dão eotr ~ · • an•'es - , , . Biarte, /1volt1tnºu Sfo'1·~n~•orrl·an· Tum rlilliiLo a um exem11lat 
gamen O mu anca a ec1ma ele COO l~Cido e tomado as iln!as u dü e d edUZll'effi OS dl• ~ " u• ~ . d . 

d 
'd • ·d d · · Piuk e que começou pata mnn la est~çã 1 i ás 1 e 112 twra da ' ~ de, encadernados em capas es· quem an;:am_r_ er. ass1gna1nras e 

mora as as auclon a es e prm- . , , ·l . , ·l t' . 1. " se 1esp:111sab11!sar pelo seu paoa...: 
cipaes individu.llidà<les ele etc. a vid~ !l!JY3. tarde e a~ 1 hor as da 000 te. rei os que t \e . em. peCHes. l mento. Tem d1rei10 à conmis;ão 

Pedimos por isso a todos que Oblev1i com ellas um resul· A.s_ malas logo que drn· Espo:t.ende, 19 Je AUmm ~ho~~~yrfoo, dlJ viut1• por. cento quem. quer IJUe' 
se resevem para comprar e~te tado 1ão sorpieh~urleolo. qu~ gam .ª~ '! 1 horas. da ~oute on OutubtiJ de 1901. de S~:ire3 d~, Reis, ~ ,rnlt~J~e anga~111r mais du s<> 1s ass1gnaturas. 
almanach, pois o seu preço e de pmle volt ar ao trabAlho cosia· depois nao ha obrigaç~o de ea · com 1 1'.ust~açoes e ~~o:sa,yia- Accullam·se currnspon.leu~es em 
120 reis, diminuítissiruo e ao ai- ma do. sem rnssenlir o rnen•H· tr egar as co rrespondoncia~. Verifiquei a exactidão. gei~ especial em cai 1.ao. Enca- to•las as wras. onde. os n:i.? ha, 
cance de todos , 

1 
, • t . d O Juiz de Direito, detn ado. dando rAf .. rencras n esta cidade. 

· cançaço. H ·je est0u furte e rn a:; eem·.~e _e .~ 1 eg ~ º: . . . 3. 0 substituto @ R11t'. amea111. ro- Assign a - ~ e a obra em iodas 
com muit o boa s a nd ~ ., D1 slr1bu1çao dom1c1lrar1a Magalhães mance de J. Onett edicfÍo de as liYrar1as <.lo reino, tim ca sa dos 

Ele&ções Cam:tra1·ias o < ff·it.1 prodozido pelas n'es la Vil la e Fão; ·1 • ás 7 O Escl'iuão, luxo, encarlernauo.' · 1 correspoad ... atP.~., e n1 escr ipturiO' 
No proximo domingo, 3 de , pilolas Pi1 .k no 01 ganismo pe· horas da manhã no verão, e Qnfrino Aii.gitsto de Souza 1 Rev~sta llhasbada 2 dn_ oditor Ant.i

1110 Oour~do , Pas · 
Noveruhro, tem Joga r as eleições 1

1 

la recons t1111ição do saugne. e à~ 7,30 uo inverno. e C:itnha. 
1 
vo lumes encadernados e pa;te ~1~01;T3raça . til e ~3 ·Lº ao· 

d?s vereadores pa;a a Camara coostrnte e aprego3(JO pelos 2 .ª ás 2 da tarda; a est3 de outro em numeros avulsos. ' 
d r:te_ con~elbo. Par~ce-nos que 

1

. medicos mais emineutes. Aa bora parlem os distribuid ores O Recr eio, publicação ------------· 
h.a ab. tençao do partido progrei- ditas Pi lulas obram com gran· roraes para as fr ~ go e zias d es · PA DA RI A~ s~man~I, charadi~1ca, liLtera- DAN!b:L DEFOE 
s1sta, o q~c devera.s lamentamos, 

1 
de euergia em {Od•is os casos te con:elho,. d'onue r~gi.,i ssam ria e. 1llus~rada, 2o annos cn- , ~ ---=-,. -

~~;~se en :g~fo~a~l~~o sl~a ª~~;~:~= !' de fraqueza ~era! , de an~mia, no d dia Sdgotnte á$ 12 30 da cad~~~~~~ n i.iflp!s, riagens 1 vi DA ~ & v~~JTUllAS 
tassem 0 seu nome na li ta, com ~e ch lo~oss e rh eu0Bl1smo. Lai 0 · LUmD ,~URAZIL~!RA no Mi1:ho. de Frias, t volume. . A~MHU\VJil~ 
certeza sahiriam eleitos. Não j E.sla o\\t~na doençl tão com- 2." Exper!içã-o â~ 2 da lar · ntcdonua;,•fo de Por- Dl'~ LJ 

queremos com i~to dizer que no mum e 1ao penosa, causada a dll, para totlds as terras ao IHL\ IM EGHF.J.\ tng:tl e :J•o~se o<s@es. de Hu H~~on ci·usoé. 
partido regenerador não haja 110- I miudo pelo frio e pela hnmi,Ja- sul dll BHcollos. e mais: B il'· Oliveira Mascarenhas, 1 v'olu- Vc ,.sii.oliv,.e dod1" A. deSottomay1r' 

mens de caracter e honra incon-

1 

de, accomcnelle de pre ícreu- Cfll lús, Crn1inha, Capareiros· E s p O z E N D E llllH~cionar io P ,•a•d;111-
c.u:_sas, _mas nã? ha"codo cppo- eia os temperamentos le san- V3l euç~ e Virnna do Caslello. · , gucz, de l\1oraes e Silva, 2 . Cele_brr. rnm ~nre .º u_mn_ch~ o~ 
srçao,_ na. o ha,era a se.l ecção devi- ' oue em11vb1 ecido . E•·. pois, ne- Tu tia a correspondenrn • A esta ant19~ casa, a ; grossos volumes a duas colum- j brns_ pnn~as tia i11t_er ... tura. . i 1i,ez·i,_ d t 1 I> mtl.l' bem sortida d' "t 1 d . f IJrOÍJ7.:1ffi nte Hlust1 \do com bel-

a .e. il li ~cremos nos .ª mesma cessHio regen~rar o san11110 e para o eslraogeiro, vi•s terra .' ::s ' e::s a 1 nas ca a pagw:i, orm:1to gr11n- i Iissirn·ts g avura:; antnt ipyíl.s originRt 
po_llt1ca .ba1xn e m~squ1~ha como l fortalecer ;,s DArvus u"'~anrlo e mH, u!t ramH e ilhas é ex- v1lla,acaba ele chegar o pu- •

1 

dde, contt:nd_o cada volume mais : ed·' · rep1·ú~Ql~''iº dd'adgu •:ell:\9 clcvi-
ate :iqrn, o que sera deveras para 1 ' . ' . ro e fino e mil p.'.lO'Jllas enc idernados 1 as ao pr ucc ~ is!mcLo artrs~ . .r 
la~timar. das P .. ulas Pwk. CUJOS bous pedilla a esta hora. chagrim cim rr{os ee· d A '.be rto de Sousa .. 

Con sl~·nos que na lista rege- el.Tu itos não tart.larão em ma- ..,...,.....,._=ª ·-· --· n:•~IJl5 Azeite de Villa-flor, o 11rn .ra acrai? 1 e G~dt f:1 <cicut.J d e de 2 folha~ de. 
r qnal vende ao l'e" d . 1 ; . 8 P .'Pªª ~ cJ,d:1 uma, ou s~jam . t G 

nerndo ra não entra um só ho- lll estar-;e. A N N u N e 1 os·i . . .P .,o e 1odas estas obras, alem de pag n IS de 1nlur:1., e um 1 f1a1JSllll <L 
u.1em d'esta villa, o que quer di · A um medico foi coo fi arlo l 150 r.eis o mei? litro. muitissirnas outras que aqui gr~vura. rlc P'g ina impr~~~a cm se; 
zer que teremos a villa dcspresa- o encHao de reiponder on. Dito de M1randella a se não numeram são pura- p ,t1.ido e em papel a·ip, rior, ou i ;, ;:, . . . . J gnivuras cntercalad,ia no tex to e 
da e todo o din heiro gasto em i tu ilamcnte a todas as informac· 140 r 01s o meto litro. 1 i:ient~ novas como vieram das 1 umi cava &O réis. 
pse~tdo caruioh?s da aldeia e 1 ~'.ÕJ S relali,as ás Pilol~s Pink . Comarca de Espozeofle Dito de 'I'hom2.r a 120 ; livrarias . e yendem-s~ por pre- ~: a •ln. serie_ munsal brochn.Ú'l., 
{jlleJ~n dos arra?JOS políticos , por- 1 que f1i rtHil pedidas aos Srs. .. • . . r . 1 ços rasoave1s, tanto Jlllltas co-1 CO!Mnrlo [> f·1SCh)tllos eom 1? follHt !;T 
que 1•lo de eler,.:lo <:amararia f. a RºEnn ªTAC:tO leIS o meio iti o. mo em >1e parado 'de~ 1mg1t1"18 .ª"ª nma , 011 SP.J ' \IU 80' 

~ . " . l! I- i J JUleS Casseis & e. o. 110 Pol'' a.\ n HI fJ M o unico depositn.rio em N' .'· .,'d · .. - pagrn LS 1l: ln um, com 7 ou 8 bel-
ta assim ê SO de mudanca de 00· . l , . es ta (~ aC _,aO Se ffiOS· las gravr1r;1S sen•lo 2 OU 3 de ga-
me d'esta para outra. • 1 o. A p· . . ;_ 2.• piraça Espozende de estes azeites tram. ginn. impr'.Jss.r s em srparndo e em 

O que nos . . 1 é s ilulas P1uk foram o!Ii.;1al· " .J :1. • publicação é . . d p d p~p· I •uuc1 ior , um>l. capa ili t 

.' 
. pa rcc~ rncrrve I mr nte ap1iro vada5 rida Junta Con· O proprietano a • a a· . :: · . ' e . us r11.-

que o P rt1do progresº t f! d' 97 d . . . GA zu'l,A DAS da, 2,)0 ré~s. • º, . . 01 : a se con- 1 ~lllllVd de Saude. Kitâu it VtJnda ) la ""' o na Lnzo Braz1!e1ra.' qne .... l:!J A En1p re-m offdrcce lambem a 
!erv~ ~ um mulrs_mo ind1ffernnte ; em todas as pharmacias pe lo pre- t I vende por ]'unto e a r eta- A J:...DEI AS todos os sr;. '.iss i gn·~ntrs no fim ua 
e CrlffilllOSO dcpOIS de ter sido ; ÇO dv rt\is Í('}OQO a CalX'1 e 5;!}UÜÜ r,orren e, pe as obrn., UITI ]_)t'CCIOS•• Jmnde qrieronstarà 
provocado pelos regeneradores 16 caixa~. Üt•po~ ito geral para Por- 12 horas d:i lho, fazendo o desconto de Seml\Haa•io iUusa•aclo de elo uma linda csianp:i propria parn 
com yndicancias na Camara, or- 1 iuga l, James Ca s ~els & C.', Hua 1.0 por cento a quem com- pi·opn~a~ufn ~'~;· if'ola e e•nm•Jlt_ln rn~ ? rep:·oducção fiel d' .. ut 
ramentos obrigntorios e ridiculos Mousial10 da Sr! vei1 a. 85, Pol'IO. manhã á porta d 25 l' . Vl8 2 ~Ul'iMRc,,1a o .. ., CO· doa m 'llS Valios os quadros ex1ste11to 
) 

1 
'I' 'l l J · prar e itros para Cl-1 uhccime1~to8 uãeH~ no Jio;su ;l.lu-eu :'l.tcional <le Belf.,g 

e quejandas ruanigancias poilti- (JÜ r1 Juna ud1cial ma. Collal.Jot ado por grand tl nu mero de Arlf;s; . . 
cas. Cancloueiro P@ptdar <l' esta comarc:l, se T d · t 1· 1 escriptores da rnc 11nht~t'. itla ~omo 1? h 1\ C(Jrresprmd(lHOl:J. e po.ld!-

Levantem-se do atoler"ro e • o as es as qua lC a- ten .,· [ t ~ fT . . dos d '\Ss'gn.itura devem so r diri-
p e 'd A l - d' t d d . p0 e a.- ,er; es "ª Ld!IVtn s1- . 1 < ,,, 1 4 l l G 

1 f 
Jra a nossa qu ri a urora, em arr c~n1a.ar em es e azeites são aarauti- d· d A. ,,., · . r 1 . '·! . . l jl l tlS" ólllprcza '· º • i t18 ce ~o-mos ren~ a sua orça , que a Leem , Ct 

1
. ,, F ~ .1 e, ca." .m ia u y•ec 1111c.11" ,,,·aphfo lh•iriersal ,ru ·~ da lloa y 1·st'', 

• :egou uma pe isa ue •rança·, l bl. d d · 11 l ,, \ .~ -•, pois que e3se mutiSllJO é só pro- 1asta pu IC3 e se en- as e po em ser examma- ortü, nsil lUIO ne ! gr1Jlllllllia dtl G:J, 1.•,--LJS40A. 
Mas a rapariga ignora, L' 1 d. t f • prio ou dos cobardes ou dos t - . dos em qualquer labora- bor a; 1rec ?res e pro ·i~ sores No l · ~rto, {1 Livr .r i ~ Portug•rnz:i 

sem Í·J rça e O partido µrogres - Qucrnsejaopaeducreança. reg1rao 3 quem tnal · .· }" . . d daescolas:ig1 1cola sdop~1z;11w- 1k J o,1q •11 ;11_~\l · 1 1~.~d1C: JS t <i. L :trg<i 
SÍS{üS nem e uma COÍSa nem OU- _ _.........,__ Qf laflÇO 0ft't.ff8C8f' :\S tOllO C llffilCO qllall O Se d1cos, advogar!os, clinicns, Cll dos Loyus DJ a :J6, 
tra . Jmpresso

8 
suspeite da sua autentici- grn'ieil'os .. agronoinos, medico· ---------

.ã - <l' N'esta utlit:IUd i1 a grande seguintes proprieJ<t- dade. Víl!tlflll3~l? S· b"1an1ros .• agncnls 
• o vao pensai' que 1~emos .l e· ~·. . . tores , v111cu!wrtts, ap1.:ulto rns· fli'líl ?.°fl(Vil '41 ll/il!íiií'i'\ Íi'I 

isto por espírito de camarada- qnantidadu de modelos de im· u V o propnctarte-da «Pa- pnblir.i sta~. t'!C. un.b ~ ; m!Sl.\ ;~n! UIFll 
gem poli\iea, porque não somos pressos á venda para parochos. -Uma casa ter- daria Luzo Brazileira> pR- ~ A _«Gazeta das Alrleias~ . que e Anno ... •. . . -. . -. ... . . 2~000re i S' 
rcgeueratores, nem progressista~, juntas de parochias, professo- rea com r.ubef'lo e p J- de aos seus amio·ós e fre - o a1111go e d.:f ,. nsor dus lavrad ores Seis mczcs· . ... •• .. . i ~IOO ri 
i;ó aos move o bem esta r à'esta res ele instrn cçao pn maria , cor ºbr portuguezes o a fo lh a a)!rlcúla e 'l'i-es illuzi•s . ..•• , . ... 600 u 
lerr:i, que a política •. eg~oer,~ do- ÇO m eel. fO, s·1·la 113 L>U'' gnezes e ao _p_u lCO em i.1strul'!iva rn a i~ barat1 do11aiz.1>u - "' 11 ie "1 50 " " porações atl1111n1s1ratiYas. ca- - ll n l t . .. - d . ,. n 

11 .ro a.uso.· · ··• · i> 
ra só tem ca lcado e desprezado. V ell 1 a' ava 1 ia ria em gera que o VlSl em sort1n- ul1ca-se aos •llll lll gos. Ctllll j 2 pa- Todos o~ nu meros tem m<llEie' 

A's armas, pois. sas re l i~iosas, repa1 lições de do -se Jo novo O'enero que ~1 .nas da mai> pro vai tosa e va!iada cortado ' 
faz enda te ele, (n endo-se CUlD 1 ºO l:J.000 l' t' l . .;; e entr·a ' ll d b . iellura, e cusla apen~~ 2,5000 J'ÓIS Est•J i'orual raz cnmpeteacia * 0 7-P · ' so e e ven e com o umco 1ior anno on P:OüO 1·c• 1·s p1ir s0 -"' , a maiur rapidez e por preç"s 1 ~ " 0 com todas as outras publ icações 

O l'nfer ·.ores ao• de l11das a- ~ ol'fi · em pr;1ça Pfl a quan- fim de servir bem o publi- me>lftl . . n'este l!ClltlfO, por isso se recom-' 
s presidentes das diversas º ~ • d 90 t' 00 · A ~ ' 1 tia e 1.,/1 u re s. co, bem como de seu vasto . assi ~ na_tura. coata-sa s~mpre flllJíld'l a lO'llas as pessoas inte-

'l!Ssembleias, que leem de funccio· crnas 110 pa1z, qu~ quer qnrn · ~ -·d d d , es1l;i 1 rle 1 ~nP.1ro nu t de i111 11 0. l • b 
U 

tt rtissat as n estas pu l1caçõe>=-
nar para eslas eleições, são os tidaJe ilu impre~sos . sendo 11 -- ma C3Sa t er· sor 0 e generos e mer- NU.\JER.O AVlJLSO-~O l' Ei IS" v • - A\litSíg•ta · Stl'I nu cêut1•ô 

snrs. sua execução esmerada e os rea com quintal, eira cearia o que tudo vende a, A ~uarnta das Ald ttJaS JJ te111 me- de V.l!i!illii; n:~&uraa 
Espozende-Presídente-Jo'é seus preços corno acima dis- preços modicos e ao alcan- rcci i!o da imprensa rsriodica os Rua da P d •ria-:12-~,° 

Anton io Pl!rcira Lima; sup. Jo- seruos os mais modiros. de casco e duas arv(:)- ce de todas as ])ol as rnai ·• l'eS IOU \' Ores e é r.ons i!forada (;A.~A HllUO~~!'i e d J G p l · 1 · · , • Ç • • como um guia i ndispen~a"el na ca- [ l s li O ~ ~ es~s ·~nçalves alrâo . 1 f3cturas, par lic1p2ções da res e e Vlfl.10, sita rui A padana Luzo braz1- sa de tMfos os agricu!1o r11s. Além - ---- --------·_' ____ A __ .... 
. fao-. ~esi enle- lanoet o· casa meu lo, memoraoduns ro- H.ua E rnyg-d io N ct V ar· lei· ra ao bom :fino e ])·'1·ato rios assu mptos 11 gri··olas, tn.t~ ri ti A TR ADI CA,. Q 

dr1gues \ ranna; sup. l\1aooel . ' . ._, ' " · Antoni·o A,.rº l lulos para pl:.iarmac1as. cunv1 - d - · Es , , medicina pratic~,11ronn111ia dom"s· 
b "• ro, a va la . em l'l:JS N:J pera meie~el a pro- tica, erJu,,;içiln, indust1ia s di1·er-

\'i !b Cliã--Presidente-Fra n- teS para enterros, carlÕ•S de 300;~000, e entra t1) tecçao do pubhco d'està ~a~ . <frseo h.•1 t1s , e ÍOVPfl\Õ•~,e [' li · HeWh'Q,n Ul!l~ntornlf tl'N h uo.t 
cisco Dias dos S. BordJ; sup. mila tl lu lú em Lridus os ta ma· I . d villa. uiír.:i J'!·gtd 1r1neu1t'. cm fulh~1i111 ,,111 ~··n11hia p ol'H1·· u1•:11a H .. 
Antonio G·: mes de Y11.ha. ~ uhos, preçns e qu& i11lades. pa- praça pe a quantia e bul 1 !'Ul!!d!!( • l1>11!!t<.1"-l•• 

• 
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No ac to ria enlrega 

Directora : 
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ALICE .DE ATH A'(_º ~ 

PubUcação l!lemannl - .... ·- - ----
Por contracto fe ito em Par is, sai rá todas as «segnn1las-fciras " a 

lllodn 111u@trat1a con tendo em mag ni ficas gravu ras a p~eto e 1 
co l o r i d a~. todas as 1iovidãrlr s em chapéus, toilettes, p;,ao1as1as e 
confecções, tanto para se•d1oras como pa ra crea nças_ • . «Moldes cor_ta
dos •i tama nho natural. Ború ado s rio todos os fe 111os, ac ompanna· 
dos das respec livas descripÇÕl\S. Conterá nma (crevis ta da 1 il o da 1~, 
onde iodas as semanas indica rá aos se us leitores , os fa ctos mai> 
important r.s que se d8rem rlurante aq ur. ll e es!•aço dtl ~ e mpo ~ que 
se re laci onem eorn o so u tll nlo. «Corrtl•po ncle ucia •i: Secçao dest rn ada 
a responder a todas as pessoa ;: que se d i~ijam á U01~0 IUu•h·u.~a 
sobre assumptos de in ten•sse apr,ipr1~do .. «Rece11asll ne~P s s aria s 
a tod1s as fa mili as, ele. , etc. <e A sccçao lllternna consra ra de ro 
ma nces, contos, hi sturias , poes ia_s. A U oda llluMtrad_a fica 
sendo o mel hor e o mais barato 1o rnal ele moda s que se pulil1ca em 
Paris na lrngna portn1n1eza, e !J ela clareza ut ilidade e va ri edade 
dos seus arl if;! OS torna-se 
I N DISl"ENSAVEf, E:il! TODAS A!ili CASA!I DE FAUILI-' 

A H o d a 11 1 ut1h'l\llR publicará por anno 52 num eros <le 16 
paginas, com 56 colun1nas , em grande formato, g: 480 gravnras em 
prelo e colori das, 52 mold es Cúfla dns, tamanho natural. 

1 .• etllçíio Clo n dic;õe e da n 11• i g u n tu r a 2.• e diçíio 

ANNO . - 52 num eros com 1 ANNO , - 52 numeros com 
t :800 gravuras em preto e cn lo· i :SOO gravuras em preto e colori· 
ri das 52 mo ldes cortados, tarn a- das, 52 moldes cortados , lama· 
11ho ~a t ura i , 52 num. com lQ!10 nho natural, !&~000 . 
gravnras rl e borda dos , 5$000 . 

SEMESTílE. - 26 numero~ 
com 900 gravuras em preto , e 
co loridas, 26 mol des cortados em 
tamanho natural , 2$ 100. 

SE~1ESTR E . - 26 numeras 
com 990 g ra v ura ~ cm pre to eco · 
lo rida, 26 moliles cortaúos , t~rna
nho natura l, 26 num. com 520 
gravuras ele bordados , 2~500 . 

TRI MESTRE .- 13 numeros TRIMESTRE . - 13 numero~ 
com !&50 11ra voras em preto e co- com !&50grav uras em preto e co
loridas 13 molrl es cortad os , ta· l<•ridas, 13 moldes cortados em 
mrnho 'natural. rn nn m. com 2501 tamanho nat ural, reis .1$100. 
gra vuras de bordados 1$300. 

LIS BOA , PO H T O E ()O U IBllA. 

Um oomero contendo 30 gra· \ Um numero contendo 30 
vur3s em preto e co loridas, um grav nras em preto e co loridas, um 
molde cortado, tamaaho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um nu mero com 14 gravvr~s \ 
de bordados . · 
No neto da entrt" l!i R 100 r• No neto _da entresa 80 r 8 

Cada numeré da MODA ILLUSTRA OA e acompanhada d'Dm nu· 
mero do « Petlt E cco de la Hroderle n, jornal espe<; ial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza , enxovae
para creança , ta pessaria ~ , chrochet, ponto de a11 ulha, obras de phans 
tas ia, rendas. passamaotaria, etc . , etc. encontr~-se na MODA IL· 
LUSTRA DA, a traducção em portuguez d'aquelle Jornal . 

G POVO RRPOZENDENSE 

" ' trior do cabello 
d e A YEH-Impede que 
o caL~ l l ri se to rne branco e 
res taura ao cafJello grisalho 
a sua vitalid;,oe e form osura. 

Peitoral de c e r eja 
l! e .. ye r. O remedio mais 
seg uro 4ue ha para cura d~ 
1011se , broncbUe , &8· 

Uuna ll'l tube r c u1011 
frasco 600 reis. 

pulmonare•. frasco i~100 reis meiú 

O EMPLASTRO PEITOílAL OE Cl!:ílEJA OE AYER. - Ex ercP 
uma infl uenc ia henefica e ra pida em toda s affPcções da garga nta e do 
peito. O• seu poder notave l do destrair dores o evidenciado no modo 
por que alli va o peito e Focega as 10sses vislen tas . 

Es~ructo c ooap ol!lto de s a1 111 u par;•U11a de Ayer
Para puri lk ar o 1t1 a 11r;u e , llmper o corpo e cura radica l 
da 11 encrophu l a8. frasco 1$'100 reis. 

O reme dio d e Ayer c o111ra li!le1:õe11-aFebres intermi
tentes e biliosas». 

Todos os rnmedios que ficam indicados são altam ente concentra 
dos d ~ manei ra que sahern baratos, por que um vid ro dura mui to 
tempo. 

P H uJa11 C:::ntlanrUc a• deAy e r-0 melhor purgat ivo sua· 
ve e inteiramente vegetal. 

~\~ Perretto: de111enre~u~n te e pnrtnca~ · 
\:~:-·;:~-fyf'" t e de oHl:"t' ES-para des11Jfoctar casa s e latri· 

,..,: ~ .- :L:' nas; lambem é exce llente para tirar gordura ou oo· 
--· ~t< doas de roupa , li mpar metaes, e curar feri das. 

~' .!õ \ '-<_{~" Ven 1l e-8e em todaR 1u1 p r l n cl pa ei. 
'v ~ª~~)}' p b armacl a11 e d 1•o l{ar lae, preço 3 00 REI~ . 
- ~~~~,~p.(' --------

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contr a lombrigas . O proprietario eslá prom· 

pto a devol ver o dinhei ro a qualquer pessoa a quem o remediu não 
faça o effeí10 qua ndo o doente tenha iombrigas e seguir ex ac tameo · 
te as ins irucções. 

De posi to: James Cassei s &: C •. Bua do Mousinho da Sil vei ra, --
Po rto. (i} 

PUDLIC:.4<J.l.O HIEl"li8.4L 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DEIJC:BIPTIVO E ILLUSTRAOO 

Cont~ndo !&O mappa s expressa mente gravados e impressos a cô · 
res, 160 paginas de texto de du as columoas e perto de 300 gra· 
vuras representando vistas das principaes cidades e monum entos do 
mundo, pa iza geos, retratos d'homens celebres, fi gura s diaµrammas , etc . 

.&. pa·lmelra publicação que n'ee&e 1ienero ee faz 
ao palz · 

Obra dedicada á SocieJade rle Geographia de Lisboa em com
memoração do 11. 0 centenario da ladia 

OROEU 0.4 PUBLIC.4('.l.O • 
O Mando-Europa-Portuga l phys ico-Portuga l politico=Colo

Antjgâ casa Bertrand=JOSE B~STOS-Rua Garrett, Lisboa nins portuguem (A çom, Madeira)-Colonias portuguezas (Guiné, 
Cabo Verdtl , S. Thomé Príncipe, Ajndá)-Colonias portugueus (An
go la, Moçambique)-Co lonias portuguezas (lodia portugueza, Macau , 

ENCYCLO~EOI~ PORTUGUEZ~ JLLUSTR~O~ Timor)-!lespaoha-Fraoça-Suissa-ltalia-Peoinsula dos Balkans 

A••ir;na-•e em Ioda• a• Jiwrarla• do reino, Ilha• 
e Brazll e na do edlaor 

-Grecia-Jlhas Britanicas-Holland a, Belgica--Allemaoha Ao ~lria
ft'\ í1 ft) IV fl ft) ü1 A' n< li n' 1 OJ ül (J ffl íi!t 62 ~ Í\ fl Dinamarca, Suecia e Noruega -Hussi a- Asia occidenlal-Indi a
UJ 1J Ul Ul lJ UI NJ . · aJ UJ nJ li ~ DJ ~ &\) I!;> China , Ja pfo-Archipela110 as iatico- Afr ica-A frica (L • parte)-A

EU CINCO VOLUHE8 
Publicado •oi• a dlre ccão de Hnxlmlano Lemo• fri ca (2.• parte)-Afnca (3. • pa1te)-A meri ca do Norte-Can :idá -E~-

Lenltl da escola medico-cirurgica do Porto lados Unid os-Mexico-Arneri ca central , Anti lhas-America do S11 l
America do Sul (t.• parle)-Amti rica do Sul (2. • pa rte)-Brazi l-CJom a collaborl9!(õ.o efl'ecf,i'1R de O 11 • 

A. J. Fereira da Si lva, lente da Acedemia Polytechnica do Porto, ceama-negiões polares . 
· p f)" C:o11diç6 e • dA &••l3nR t Orft: 

Banlo Ca rqueja , lente da Academia Polytechntca do oito e irector To1los os mezes Berá di stribuido um Cascic•1lo contendo uma car-
do «Commercio do Porto; Uorn i11gos Hamos , jui i de Di rei to; Eroe~to d 

F · F . ta geographica cu1 adosam ente gravada e impressa a côres, uma fo-1\faia , professor de musica; ' irmino Perei ra , Jornalis ta; ranc1sco 
d' Azeredo , leole da Academia Pu lytechnica do Porto; Jaym e ~,i li otu. lha de quatro paginas de texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravu ras e 

1 uma capa pelo preço "de 150 reis pa gos no acto da entrega . jornalis ta; l\l . d'Olivei ra Hamos, capitã11 d 'estado maio r, Pau o Marce; 'f 
Jli no Dias de Freitas , lente do In stit uto Ind ustrial do Porto; Ricardo odo 0 assignante que tome a resp ll osa bil i,latle àe 3 ou mais as· 
Jo rµe, len te da E>cola Medico-Cirurgi ca do Porto : Cons. Weoceslau signatu ras terá di reito ª 20 por cento de abati mento e de !O assigua· 
de Lima, lente da Academia Polytec lmica do Porto . tnras em deaote a 20 po r cento e l!m exemp lar grati s. N'es tas coo -

A «Encvclope<l ia por tugubza illustrad a>) é um trabalh o de longa date dições acce ila m-se co rrespondentes em rodas as terrns das proviu cias . 
J Para as províncias as r1ssigna turas serão pa gas ade an tadamente na 

preparado e estndad o. A recente pub li cação do <e Nouveau Larousse razão de 2 ou mais fascículos , senrlo o porte franco . 
il lustré, de Cla ude Augé, veio fi xar hesit ações e determina r o quadro cl 

To a a corre~ ponrle n ci a e pedidos 11'as~i g nat 1Ha devem ser cl iria j. 
do ch:cionario que tontavamos lov 'U 3 cabo . dos á Emp1•e za E di co a•a do All a11 d e Gee~1·apbla u1:1. 

Não se im a~!lle, po rém, qne se trata d'uma traducção d'esse valio - '1erl!J l\ l-HUA OA BOA VISTA , 62, Lº Es".-1.ISBOA . 

Pl\ITI~IÓ!O 

li 

DOEN ÇAS DE PEITO 

UNICA LE~J\LMENTK !UCTORISADA K PRIVILEGIADA E1J PORTUGAL 

Preparada por PEDRO A UGUSTO FRANCO, Commendadcr àa Ordtt:l 
de Cbristo , Pharm aceutico fornecedor da lle1il Casa de Sua llages!ade fidelis-im~ El-Hâ 
o Senhor D. Luii l, Membro Houomio da Sociedade Pbar111mutica L11Sitana, e de outru 
aociedades scienlificas e industriaes, premiado, ele. 

Esta farinha , que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de fayil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalem:-eutes, amas de 
leite e para crianças, é ao · mesmo tempo um valioso medica- · 
mento que pela sua acção tonica recon tituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de consrtuição. fraca, e 
em geral nits que carecem de forças no organismo. , sua etilcacia, 
evíde~ci ada pelo uso quasi geral que d'etla se faz n'aquelle paiz 
ba mwtos annos, levou o autor a toro ai-a conhecida no estranf!eiro. 

Ha ta:rn.be1n a n•e s1na t'ar i n ha voitoral pre
p arada SEIU F ERRO . par a o =ii CR.tilO!Oil e•n que 
.Ue não s~u acon.Helhado. 

~RIYILEGIO RICLUSND 

R 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnlr• a ppr.-Tado te11a l mentc aaelo rl•ado prl• r oa•e llõ• 

d e oiuadc pua. (1"ª lie Per&usal e lnspeetsr io Cilrr:ai 
de DJIJle•• tlla () ... te d• a to d e .lauelro. 

A efficacia d'este xarope, e~ identeruente provada em ~nit_as 
observações nos bospítaes e na clinica par11cular dos mais d1s
linctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distiocçAo que lhe nã.o merece'.·am 
outras preparações), e a considerai-o um ver~ade1ro especifico 
contra as brnnchit~a, tanw agudas Cl.riJW chromeas, d.efluxo, tOI· 
ses rebtldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peeto, eBC<M"fOI 
de sangue, ,, contra todas as im.UJfi1e1 nervosas. 

Cada frasco P-stá acompanhado de um impresso com o pare
Ger que o Conselbo de Saude deu ao .governo, e cm~ as obser· 
OJações dos principaes medicas de Lvihoa, reconbectdiS pelo• 
consoles do Brazil . 

Na parte ecllada 
do envolucro esta 
!llinba assiirnatura 
WDl tinta asul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filb0s 

so monumento iit te rario. Se a maio r parte dos vocahu los n'e ll e conti· 1 

dos so encontram no nosso, mni tos outros introdu zimos, e é novo tu- "1 DlCC IO~Al\IO DE MEOICI~.\ j1 E~CYCLnPEllL\ O\S F. 1HLL\8 
do qnan to se refere ás prod urções nat llf aes do nosso solo, das nossas e A RT o E s··'-4 Gra nde va- \'111C \ possessões ultramar inas e do Brazil, á hi stori a po lítica, litteraria u ar- i a•lcdade de Plt l Revista de Insl1ocçfo e Rcc1eio 
tis tica dos dois paizes em rp1e é fa llada a liogua portuguHza , á choro· - i3'llOS de di- 'l'radu c c fio d e oJwag de cond«;ões de a si:nntru·m 
grapliia das du as naçõas , par te em quo não omitti nws um só dos voca· J _ · ~. v.er sos qua- o b a l Aiiados nuc101•ês 
bulos qu tl chegaram ao nosso conhec1mento . ~· 1 d d el\'l ll'a n~wil'os e cooa·- Dº esta utilissima revista publi-

N' d. - b 1 · d E 1 ~· ·11 1 ª es. 1 1 d e;.ta s. con 1ç?es o v?c a u a1 10 a« •ncyc _opa 111a portu~ ue z a i us- Cartões b ran<lOS e d e l ucto de todos os t ant ã - den 8 ca 0 co.Dl toda a ca -se mens:i m~nte um numero e 
trada>i e ~l uma ri <Ju eza 10c '.1 m pa ra~el. Aprov ollamos tnrlo quanto nos nhos e para t odos os pi·e~os in·ofic iencia 80 paginas, em typo míudo, im· 
D1cc1 ooano portuguezes ma1 :1 perfe itos se en contra registado, ar.cres- 1 __ _ ___ -- -· • _ _ . t: o nle nd o l pre~s1 rm hom papel. o eleg~ nl e • 
cantamo. s1udo quaoto nos pareceu ter util itla de para o nosso paiz , nos EMPREZA EDITORA DO 

1 
OOOIDE..,...._-r,TE, Curio::Rs e ulcis iuí?r~n.çõ1is j mente br:·cl~ad_o. Cnnten~ cada ,nu· 

Dicciuna ri os uni ver sa es, pu blicados no s paizes mais adiantados, e so· -'-~ sobrn Aaatonw• ou d•!2Cni1çao do mero v~rrad1swna secçoes, d en-
!Jretudo co nsu ltamos as publicJções es peciaes que em gera l os diccio · --------- corpo hu mano,? que e util a todos l tre as fJU'I•!~ desla~ar·rnos. p ·la 
nari stas abandonam; -com esles eie mentos construimos o plano da «En- con hccc1·;- Hygi ene. su;lS vantagens ma impor11nrrn a •!'\ historia pa-
cycl opedia Po1 to gueza lilus1rada . e processos ptirn obtt·r .ª cons•!iva- l tria iot1t:ila la lfütoria da invasão 

cão d~ saude;-Conbe01mcntos de i ' 1 C:6Udi c õ e f! d e publicncüo 0.48 Pha>'macia e deChanica; - Botanica, 1 f1 anceza "n! Pormgal ~ra ia lho r1_ue 
A « Encyclopedia Porl~g ueza Ili ustrada » fórma 5 vol umes do 800 ~ ri! fl r-? <l ese i ipçfio de todas as plau •as que l tem mere?1Jo os ma10_1 es. elogios 

paginas aproximadamente caria um , em formato du 4, ,• grande , irupres- ~ ~ 1J ~ Í1 U RJ 6) OJ fi ~ pódem ser utilisada~ )Ia ra tralameu-1 ele toda a rmpren~a per1od1ca . Se-
so a Ires columnas na s cond ições materiaes que pódem ser apreciadas to de enfe rmidade3, e indic~çõlls 1 i;?llem-se-lhe largamente desen vol-
por este prospec to. Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in- para as recunn cce r;-Hyclropathia : v1d o, e alternadameote, as se-

Public1- se semanalmente aos fascic ulos de :16 paginas, com nome· dustria, ás corporações <liplomaticas e consulares, eystemas j e tra1"mento pela _agu'.i; i guintes secções. 
ros as. ~ rávura s , de mo do que «saiado o l 0 fascículo no i. 0 de maio Nervoso e_ Lratamento apphcaçao 1 J\oricultu ra, anecdo1as , antig uida-
d •899 1. • · d •s d f · d ºO '· A aos tabell1·-aes aclvoaados estudantes de dii. electr1c;dade; - Uso de 'Juas; 1 "" ·. · e :i , a oura esLa ra termrna a em 1 e evererro e f ., ..,. » em- ' · ' 0 ' < -Banhos rio mar ~ thHmaes e sua da , ~oonlamenlos IJ1>tnr1cos, 
preza reser va-se po rém o direito de encurtar o praso da publicação, se todos os paizes, etc. applicac;ilo;-Da Alimentação 

01 
. . nr!lhmot1ca, assumptos 

isso lhe fô r possível. o Diccionario conterá 100 cadernetas cuida·!us que n'ella 80 dl'vem ah- rehg1osos, as1roaum1a L~Jlas artes, 
Para as pro vincias . on~ c nã.o houver correspondentes a expe~ição ABRANGE ser l'ar;-üas Creanças durante a botrnica, contos rnfootis, 

far- se-ha em caderneta s de 5 fasc icu los, cui dadosame nte empacotadas, , FznPa c errotu ~ UP Z . Hespanhol. lt.di ano, fo glez o Allemão. amamentação, vacein-: e sua effica-1 descoh~1 ta~ e in\ençõe , 
dti modo a evitar <1ue sepm d~ mnificadas pe lo correio . O JH CCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volo me faci l de ci-i;-üa Gravidez cuidados quo di ciona1 io da hibli·, esta!i<tica, 

Preço rle ca1la fa sci ,. ulo , em Lisboa e Porto , iOO reis. Provi nc ias manusea r, e começa a publi ca r-se brevemente em cadernetas semanaes as mulhere~ dev<'m obser~ar <lu-1 ectinoow1 donieolic ·, 
H O rei s. Ultra1m r. 120 reis. Braz il , 600 reis fracos. de 16 paginas, 8. 1 po rtugaez . e comprehende 80 cadBrnetas, pelo r'1.nte. ~ penod.o d:i g•'Slnçao;--Da; geu"raphia 111strma natural . ho-

1> ,. c l e rl t 500 · p · · 550 · • UI 1 · Syvhitis e cnferm1tlades secrctnz, 1 " J • 1 . . . J' reço ue ª' a a ern e a, re is. ro vmc1as , reis ra mar, menos . etê., etc., t udo tratado e desm\úl- 1 roens 1 LH t~es, iyg1eue, pr t-
600 reis. Brazi l, 3:000 fraco ~ . CUSTO lJ E CA DA CADERNETA 30 D É IS , PAGOS NO ACTO vido rle íór'll!\ lucida 0 ao alcirnce 1 n ag~m, 1Itter~ tu1a, mo r~I , 

Assigna -se em torlas a ~ li vraria s e no Escriptorio rla Em preza Ed i- DA ENTR EGA de todas as intell igencias 1 rn ach rn ;1 , me11!c1n., mo 1ea_, 
tora LE~IOS & C. • SUCCESSOH, Largo de S. Do mi ngos 36-L • an· Preço da assignatura com porte do correio, pagamento adeantado: A manl'iH f icii de consuita em , illythoJ .. ~ i a, peno ~ men l os. phy•1ea, 
dar. 1'01\TO. . ~ara as provi ncias _do coat i n ~ n te, Açores e A'.rica por tugiwza: Se· qu:ilquer caso ~1c do~nç 1, a descri- 1 po nsia sri enrias e artc~q· ate . 

rie el e Õ cader netas, lôO o 1-0 réis de porte-Ser ie de 10 cadernetas , pçao em tern11 uologia comes1ub·1, f11 rrnando no fi m do anno.nm gros-
F . z w - 0 ,_ 600 e !&00 r e i ~ de porte . l\l oeda f~rte. . . ao a'.cance d; to· h s a• doenç <i~ e de so vtJlqme de Uüll paginas, on•le 

t
a e,,. se Para a Incha portuguoza, Brazrl e Oceam a: Series de 20 cadernetas to.lo; os Olgaos. qu e ellas ª}ªc ·.•~n .do <e rncontram r~nni-lo apontam na 

es .'' •Y§&Ogra- I 600 e 150 1 é1s dll porte. l\lueda fort ~. receitu<i~io mmi,· ~ veze•. ª1c~ . e ;0 s . tle t1Jd. s as Ecienc •$ » ,: ti· 
pb .m com toda A · L' 1 0 "d L d p N Lº prep.1rn1 em • "º' re.r a e nm1ca . • • _ ' 1 ss1gna-se Ild Dtnpreza •o cc1 ente.- argo o aço ovo- IS· nem :1. phnrm ucia, t"rnn.ndo ·vé n tuio !o nn1 \cri!H ' ~ira E ".:lope-
a pe i•íe lçao e 1 üoa & oas ll'r ra.s onde a E mprez_a tem corre s_po ndenles. --;- Em Esporn r. -1 grada1e1 a Jc•h 1ra 1h "b~a, ;; o+ cli,, f;. .il d_e ;;c 1· on,n':3•1a por 

l de uo es tabelec1meoto do sr. Joao Jv~é Rodngues ele Frenas. tps tantas rccom111 wcla~ocs Ci clla. q 1e1n ucSeJO ~alicr e 1os ruir-se . barateza. 


